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  O TERCEIRO PAVIMENTO é o ultimo pavimento da 
unidade hospitalar e trabalha com a continuidade da Internação e 
também com a unidade de Apoio Administrativo do edifício.  
 A ala de INTERNAÇÃO, no terceiro pavimento, consiste em 
quartos individuais de um só leito, totalizando quatorze leitos. O espaço 
também abriga uma área para quartos de isolamento que, segundo a 
norma RDC 50/02, a cada 30 leitos, devem existir um quarto de 
isolamento. Além disso, é possível identificar duas enfermarias de três 
leitos, mais afastadas, que abrigam a ala infantil, contendo um posto de 
enfermagem específico, além de uma brinquedoteca para as crianças e 
espaço para acompanhante dentro da enfermaria. O módulo de quarto 
proposto é baseado na bibliografia de GÓES (2011), que analisa as 
diferentes situações e sobre qual melhor disposição dos ambientes 
através de quesitos como: circulação, limpeza e aproveitamento do 
espaço. A unidade de Internação no segundo pavimento, então, conta 
com um total de 54 leitos de internação, divididos entre feminino e 
mesculino, banheiros individuais por enfermaria e dois postos de 
enfermagem (partindo da proporção de um posto a cada trinta leitos 
imposto pela RDC 9050/02). 
 A unidade de APOIO ADMINISTRATIVO contém vários 
ambientes que auxiliam na administração do hospital, sendo eles: sala 
de contabilidade, sala do diretor clínico, sala da direção, tesouraria, 
arquivo médico, sala de protocolo, entre outros.
 As atividades de APOIO LOGÍSTICO no terceiro pavimento 
limitam-se as circulações do edifício e a atividades como recepção e 
espera dentro das atribuições estabelecidas.
 As CIRCULAÇÕES HORIZONTAIS que limitam o pátio seguem a 
mesma imposição de aberturas dos outros dois pavimentos, criando um 
ritmo nas janelas e projetando iluminação e ventilação natural para 
dentro do edifício.
 Através da proposta de intervenção do Hospital São Sebastião, 
em Turvo/SC, por meio desse plano de projeto, a unidade cria melhores 
condições para o tratamento oferecido, além do aumento de atribuições 
e dos ambientes já existentes. Nesse contexto, o edifício chega à sua 
expansão máxima, devido as condicionantes físicas (como estrutura da 
edificação, declividade do terreno e relação edifício x cidade), e também 
ambientais (de conforto e topográfica), mantendo, ainda assim, 
algumas possibilidades de crescimento, mas apenas para 
Imagenologia, Internação e Apoio Logístico. 
 A FACHADA FRONTAL do edifício é a que configura os 
ambientes de apoio, como salas de espera, recepções e circulação de 
público geral, fazendo com que essas áreas se tornem pontos de 
permanência e espera proporcionando as pessoas a vista da cidade. 
 No terceiro pavimento, a fachada frontal é liberada para a criação 
de um terraço com uma lanchonete, permitindo a valorização dos 
visuais para o skyline da cidade, transformando-o em um mirante. Além 
disso, o recuamento da volumetria cria uma visibilidade maior do novo x 
antigo.
 Com o projeto, o edifício proposto, então, promove praticamente 
todas as atividades especificadas pela norma, além de possuir, através 
da proposta, um total de 78 leitos de internação, em uma ideia inicial que 
visava os 80 leitos, além de favorecer subsídios dentro da edificação 
que promovam bem-estar e conforto, tanto ao funcionário quanto ao 
paciente e seus acompanhantes. 
 O projeto resulta, então, em uma proposta de aliar o conforto e 
bem-estar do paciente com uma edificação de valor cultural e histórico 
para a cidade, funcionando como uma referência urbana. A intenção, 
então, é causar o menor impacto possível na visão de quem vê o 
hospital do nível da cidade, mas modificar o espaço e dimensioná-lo 
corretamente para que ele possa comportar a demanda atual do 
Hospital São Sebastião, em Turvo/SC.
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 A relação estabelecida entre demolir/construir/manter parte 
sempre do principio de MANTER as linhas gerais do edifício, em 
contrapartida à estabelecer uma RECUPERAÇÃO do edifício original.
  A área de FACHADA, no terceiro pavimento, é alinhada aos 
demais pavimentos já existentes da estrutura original, criando uma 
necessidade de diferenciação clara entre materialidades da área 
projetada para a área existente, sendo possível a distinção entre o que é 
novo e o que é antigo.
 As ÁREAS INTERNAS no terceiro pavimento foram totalmente 
edificadas, já que a existência possui apenas dois pavimentos, não 
havendo demolições nessa área, entretanto seguem as mesmas linhas 
impostas pela edificação existente, partindo de um segmento pré-
estabelecido com os módulos já instituídos nos pavimentos anteriores.
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Vista fachada oeste

Vista do átrio central

Vista aérea do edifício completo

Vista fachada norte (fachada principal)
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